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ATIVIDADE PEDICULICIDA DO EXTRATO AQUOSO DAS FOLHAS DE 
Tradescantia pallida VAR. purpurea SOBRE Bovicola caprae (GURLT, 1843) 

 
RESUMO 

Os caprinos, um dos primeiros animais a serem domesticados na história da 
humanidade, são mamíferos ruminantes de pequeno porte e herbívoros que possuem 
excelente adaptabilidade às condições climáticas adversas e às fontes de alimentação 
escassas. No Brasil, a caprinocultura está presente desde a ocupação portuguesa. Nessa 
atividade, é comum haver infestações por piolhos e existe a necessidade de se empregar 
inseticidas no manejo e cuidado dos animais. A ampliação do uso terapêutico das 
plantas foi percebida a partir da segunda metade do século XX, visando uma abordagem 
mais naturalista, menos agressiva e mais efetiva no desenvolvimento de medicamentos. 
Diante disso, o presente estudo teve por objetivo avaliar o efeito pediculicida do extrato 
aquoso de T. pallida var. purpura em Bovicola caprae. Os extratos foram produzidos a 
partir de duas técnicas, maceração e infusão. Para a análise da atividade pediculicida in 

vitro, utilizou-se técnica de imersão e posterior incubação a 36 ºC durante 48 horas, com 
avaliação em intervalos de 1, 3, 6, 12, 24, 36 e 48 horas pós-exposição, e com todos os 
ensaios realizados em quintuplicata nas concentrações de 10%, 5%, 2,5% e 1,25%. 
Como controle positivo, foi utilizado o amitraz (12,5%) e, para o negativo, água 
destilada. As concentrações 10%, 5% e 1,25% do extrato produzido por infusão 
resultaram em índices de imobilidade de 24%, 48% e 8%, respectivamente, na primeira 
hora de observação. Posteriormente, foi observado um crescimento progressivo, 
sugerindo um efeito de ação mais tardio com mortalidades de 50%, 38% e 50% ao final 
das 48 horas, para as concentrações citadas. No extrato produzido por maceração, a 
maior porcentagem foi na concentração de 10%, com 10% de imobilidade na primeira 
hora e 52% nas 48h. As concentrações 2,5% e 1,25%, embora tenham indicado 8% e 
2%, respectivamente, para imobilidade na primeira hora, apresentaram elevações 
significativas, resultando em 54% e 52%, respectivamente, ao final do período (48h). A 
presença de metabólitos secundários como saponinas, núcleos esteroidais, núcleos 
esteroidais insaturados e alcaloides pode estar associada ao efeito pediculicida 
apresentado. Os resultados reforçam que o extrato aquoso da planta T. pallida pode se 
apresentar como alternativa viável no controle de piolhos mastigadores B. caprae, no 
entanto, estudos mais detalhados fazem-se necessários para explorar o potencial 
bioativo desta planta, conhecendo seu perfil toxicológico, mecanismo de ação, eficácia 
in vivo, bem como a segurança e possíveis aplicações terapêuticas.  
 
 

Palavras-chave: Caprinocultura; Pediculose; Resistência; Bioprodutos. 

 
 
 
 
 
 
 



 
 

PEDICULICIDAL ACTIVITY OF THE AQUEOUS LEAF EXTRACT OF 
Tradescantia pallida VAR. purpurea ON Bovicola caprae (GURLT, 1843) 

 
ABSTRACT 

 
Goats, one of the first animals to be domesticated in human history, are small, 
herbivorous ruminant mammals that have excellent adaptability to adverse weather 
conditions and scarce food sources. In Brazil, goat farming has been present since the 
Portuguese occupation. In this activity, lice infestations are common and there is a need 
to use insecticides in the handling and care of animals. The expansion of the therapeutic 
use of plants was perceived from the second half of the twentieth century onwards, 
aiming at a more naturalistic, less aggressive and more effective approach to the 
development of medicines. Therefore, the present study aimed to evaluate the 
pediculicidal effect of the aqueous extract of T. pallida var. purple in Bovicola caprae. 
The extracts were produced from two techniques, maceration, and infusion. For the 
analysis of the pediculicidal activity in vitro, the immersion technique and subsequent 
incubation at 36 ºC for 48 hours was used, with evaluation at intervals of 1, 3, 6, 12-, 
24-, 36- and 48-hours post-exposure, and with all assays performed in quintuplicate at 
concentrations of 10%, 5%, 2.5% and 1.25%. Amitraz (12.5%) was used as a positive 
control, and distilled water was used for the negative control. Concentrations of 10%, 
5% and 1.25% of the extract produced by infusion resulted in immobility rates of 24%, 
48% and 8%, respectively, in the first hour of observation. Subsequently, a progressive 
growth was observed, suggesting a later action effect with mortalities of 50%, 38% and 
50% at the end of the 48 hours, for the aforementioned concentrations. In the extract 
produced by maceration, the highest percentage was at the concentration of 10%, with 
10% immobility in the first hour and 52% in the 48 hours. The concentrations of 2.5% 
and 1.25%, although they indicated 8% and 2%, respectively, for immobility in the first 
hour, showed significant increases, resulting in 54% and 52%, respectively, at the end 
of the period (48h). The presence of secondary metabolites such as saponins, steroidal 
nuclei, unsaturated steroidal nuclei and alkaloids may be associated with the 
pediculicidal effect presented. The results reinforce that the aqueous extract of the T. 

pallida plant can be a viable alternative in the control of B. caprae chewing lice, 
however, more detailed studies are needed to explore the bioactive potential of this 
plant, knowing its toxicological profile, mechanism of action, in vivo efficacy, as well 
as safety and possible therapeutic applications.  
 
 
Keywords: Goat farming; Pediculosis; Resistance; Bioproducts. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os caprinos, um dos primeiros animais a serem domesticados na história da 

humanidade, são mamíferos ruminantes de pequeno porte e herbívoros que possuem 

como características especiais sua excelente adaptabilidade às condições climáticas 

adversas e às fontes de alimentação escassas (Pinto et al., 2011). 

A criação de caprinos, caprinocultura, é uma atividade agropecuária promissora 

cuja crescente demanda de mercado exige maior eficiência produtiva e manutenção da 

qualidade dos produtos (Diniz et al. 2024). Para atender a esses requisitos, torna-se 

necessário implementar práticas de manejo adequadas, como o controle de infestações 

parasitárias que, de modo geral, podem afetar rapidamente um grupo de indivíduos, 

especialmente quando há alta densidade populacional, levando ao declínio da população 

de hospedeiros (Costa, 2018; Monteiro, 2023). 

No controle de infestações por ectoparasitos, são comumente utilizados 

medicamentos sintéticos com diferentes características químicas, sendo que alguns 

apresentam baixa ou nenhuma metabolização pelo organismo do animal, podendo ou 

não ser excretados de forma inalterada, provocando a contaminação dos ecossistemas de 

forma contínua e não controlada (Nikolaou, Meric, Fatta, 2007; Ziylan; Ince, 2011; 

Ahmed et al., 2023).  

Os medicamentos sintéticos são fundamentais para a prevenção e tratamento de 

patologias, entretanto podem gerar impactos negativos no meio ambiente, atingindo 

organismos não alvo, terrestres e/ou aquáticos, levando ao desequilíbrio dos 

ecossistemas (Bloom; Matheson, 1993; Ziylan; Ince, 2011; Ebadollahi; Ziaee; Palla, 

2020; Haseler et al., 2024). Além disso, podem ocasionar contaminação dos solos e 

lençóis freáticos (Caliman; Gavrilescu, 2009) e a utilização contínua da droga química 

de modo desordenado com doses frequentes em curtos períodos pode ocasionar o 

surgimento da resistência química parasitária (Feyereisen, 1995; Ranson et al., 2011, 

Naqqash, et al., 2016; Haseler et al., 2024).  

Com intuito de amenizar esses impactos negativos, medidas alternativas de 

controle podem ser utilizadas como fungos nematófagos (Soares et al., 2018), 

homeopatia (Bizinoto et al., 2024) e fitoterapia com a terapia baseada na constituição 

das drogas com ações bioativas (Zhang et al., 2018). 

O uso terapêutico das plantas ocorre em todo o mundo, desde a antiguidade, 

tendo em vista a existência de registros que datam desde 60.000 anos a.C. em diversas 



culturas (Allen et al., 2012). Entretanto, o crescimento de sua utilização somente foi 

percebido a partir da segunda metade do século XX, com os estudos mais direcionados 

à identificação dos seus compostos biologicamente ativos, buscando uma abordagem 

mais naturalista, menos agressiva e mais efetiva na confecção de medicamentos (Rocha 

et al., 2015, Saraiva et al., 2015; Moran et al., 2023). 

A planta Tradescantia pallida var purpurea pertencente à família 

Commelinaceae, popularmente conhecida como trapoeraba-roxa, coração-roxo ou 

rainha-púrpura, que, apesar de originária do México, é amplamente empregada em 

ornamentação por todo o Brasil, sendo de fácil cultivo e propagação, possui alta 

resistência aos fatores climáticos e ambientais (Cordeiro, 2019). 

No Brasil, na região Nordeste, suas folhas são usadas sob a forma de tintura para 

alívio proveniente de reumatismos e dores articulares (Oliveira, 2008). Pode ainda ser 

utilizada no biomonitoramento da qualidade do ar em áreas urbanas, onde há grande 

emissão de gases poluentes (Rocha; Mussury, 2020). Apresentando também atividades 

biológicas, como antimicrobianas (Kamiya et al., 2019; Naaz et al., 2023), antifúngicas 

e citotóxicas testadas in vitro em células tumorais (Cabral et al., 2022), antidiabética 

(Imtiaz et al., 2023), hepatoprotetora (Toledo et al., 2020) e inseticida (Rocha et al., 

2022). 

Nesse contexto, como alternativa aos inseticidas sintéticos convencionais podem 

ser utilizados produtos naturais com propriedades pediculicidas desenvolvidos a partir 

de compostos biologicamente ativos de origem vegetal que interfiram nas taxas de 

desenvolvimento, sobrevivência e reprodução (Rocha et al., 2022). Dessa forma, tem-se 

a problemática da pesquisa: O extrato aquoso de T. pallida tem efeito pediculicida no 

controle a infestações por Bovicola caprae em caprinos, tornando-se um método 

alternativo aos ectoparasiticidas sintéticos? 

  



2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

 

Avaliar o efeito pediculicida do extrato aquoso das folhas de Tradescantia 

pallida var. purpura em Bovicola caprae. 

 

2. 2 Objetivos específicos 

 

 Avaliar a atividade pediculicida dos extratos aquosos das folhas de T. pallida in 

vitro sobre piolhos mastigadores da espécie B. caprae; 

 Realizar fitoquímica do extrato das folhas de T. pallida; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Caprinocultura 

 

A caprinocultura é uma atividade difundida em todo territorial nacional, 

atingindo maiores proporções a partir de 1996, com o intuito de atender uma demanda 

mundial de produtos oriundos da caprinocultura (Monteiro; Brisola; Vieira Filho, 2021). 

Possui um ciclo de produção variando entre 90 e 305 dias dependendo do produto final 

desejado, raça em questão e manejo adequado dos animais, tendo sua criação voltada 

para a produção de carne e leite (Monteiro, 2023). 

No Brasil, segundos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), no ano de 2022 a população de caprinos totalizava 12.366.233 cabeças. Sendo 

cerca de 90% dos rebanhos localizado na região Nordeste, que abriga 92,5% da área 

semiárida do país, o que pode ser explicado pela grande resistência desses animais 

frente às adversidades climáticas devido ao processo de adaptação, seleção natural e 

também por influência do homem (IBGE, 2022; Costa et al., 2010). 

Apesar de se tratar de uma atividade altamente rentável e de baixo custo, visto 

que não requer grandes áreas para seu desenvolvimento (Costa et al., 2010; Shingade; 

Dharane, 2023), necessita de cuidados sanitários e manejo adequado para aumentar a 

produtividade e melhorar o aproveitamento comercial, gerando produtos e derivados de 

maior qualidade (Silva et al., 2015; Teixeira et al., 2015; Monteiro, 2023). 

Algumas práticas de manejo incluem o controle de parasitos que, de modo geral, 

podem afetar rapidamente um grupo de indivíduos, especialmente quando há alta 

densidade populacional, levando ao declínio da população de hospedeiros (Costa, 

2018). Infestações por ectoparasitos, como piolhos, sarna e miíase, são responsáveis por 

perdas produtivas no rebanho, impactando diretamente a eficiência produtiva (Santos, 

Faccine, Santos, 2006; Aguiar et al. 2024). 

 

3.2 Ectoparasitos em pequenos ruminantes 

 

O ectoparasitismo é um tipo de interação onde um hospedeiro é afetado pela 

presença de parasitos, que podem ser de natureza obrigatória ou temporária, residindo 

na pele ou em sua superfície por vários dias, alimentando-se para sua manutenção, 

desenvolvimento e reprodução, sem agregar nenhum benefício (Bowman, 2010; Taylor; 



Coop; Wall, 2017). Na pecuária, ectoparasitos como piolhos, carrapatos, ácaros e 

pulgas, podem causar ônus significativos na produção e no desempenho animal, 

incluindo a transmissão de patógenos (Muhammad et al., 2021; Cotticelli et al., 2023). 

Para pequenos ruminantes, uma das ectoparasitoses de importância veterinária é 

a infestação por piolhos, insetos que podem causar sérios danos devido à mortalidade e 

à redução da produtividade, reprodução e fertilidade, provocando anemia e aborto 

espontâneo (Monteiro, 2017). Além disso, geram forte impacto econômico, pois afetam 

o ganho de peso corporal do ruminante, o que, consequentemente, implica na 

desvalorização da pele para fins industriais (Santos, Faccine, Santos, 2006; Jote et al., 

2024). 

Esses parasitos distribuem-se em todo o corpo do animal, não havendo distinção 

entre os sexos ou faixa etária. Apesar disto, os ovos dos piolhos ou <lêndeas= 

apresentam certa predileção aos longos pelos da cernelha e da região do pescoço 

(Disasa, 2020), sendo a pele e as estruturas associadas habitat ecológico para esses 

ectoparasitos, proporcionando um microclima ideal para a conclusão bem sucedida das 

suas fases de vida (Ajith, et al., 2020; Jote et al., 2024). 

São classificados conforme o tipo de alimentação, sendo que a subordem 

Anoplura inclui piolhos sugadores de sangue, que parasitam animais placentários. As 

outras três subordens, Ischnocera, Amblycera e Rhychophthirina, foram reunidas num 

mesmo grupo, Mallophaga, piolhos mastigadores que se alimentam de escamas 

epidermais, penas e secreções sebáceas de aves e mamíferos (Bowman, 2010; Taylor; 

Coop; Wall, 2017). Devido à similaridade de características morfológicas e biológicas, 

estudos filogenéticos inclinaram-se para a união desses subgrupos em um único grupo, 

Phthiraptera (Boyd; Reed, 2012; Neves et al., 2022). 

Infestação provocada por piolhos sugadores é associada comumente à anemia 

grave e fraqueza com menos manifestações cutâneas, enquanto a infestação por piolhos 

mastigadores está clinicamente associada a lesões dermatológicas relacionadas à reação 

de hipersensibilidade, prurido, alopecia, seborreia, descamação, inflamação, 

queratinização, crostas e nódulos (Santos, Faccine, Santos, 2006; Disasa, 2020; 

Nizamov, Iliev, 2023). 

 

3.2.1 Bovicola caprae 

A espécie Bovicola caprae (GURLT, 1843), artrópode da ordem Phthiraptera, 

tem a cabeça e o tórax vermelho-acastanhados, abdômen amarelo e faixas cruzadas 

https://ala-bie.sibbr.gov.br/ala-bie/species/111269#classification


marrons e uma margem anterior truncada da cabeça (Neves et al., 2022) (Figura 1). Sua 

saliva provoca hipersensibilidade cutânea devido à presença de uma proteína que resulta 

em irritação e alopecia como principais sinais clínicos; ademais, infecções secundárias 

podem ocorrer devido a lesões provocadas por arranhões excessivos (Monteiro, 2017). 

Este inseto aloja-se em caprinos e possui o hábito de percorrer o corpo do 

animal, provocando mordeduras na pele alimentando-se de células de descamação do 

epitélio da pele do hospedeiro, causando irritação e prurido prejudicando sobremaneira 

a alimentação do animal, causando uma queda da condição corporal em altas 

infestações (Bowman, 2010; Disasa, 2020). 

 

Figura 1 – Visualização por estereomicroscópio do piolho Bovicola caprae. A- Vista 
ventral sob aumento de 40x; B- Vista ventral do aparato bucal sob aumento de 100 x; C 
- Vista ventral dos segmentos abdominais sob aumento de 100x. 

Fonte: © Lance Wheeler, 2018 | Photographer: Lance Wheeler | Owner of Specimen: Texas A&M 
College of Veterinary Medicine, Department of Veterinary Pathobiology. Disponível em: 
https://www.veterinaryparasitology.com/bovicola.html. 

 

A distribuição corporal nos hospedeiros depende do grau da infestação, já que 

nas infestações leves, concentram-se na linha dorsal, enquanto nas infestações severas, 

distribuem-se tanto na linha dorsal como nas regiões de maxilar, flancos e membros, 

sobretudo, nas regiões de maior concentração de pelos (Santos, Faccine, Santos, 2006). 

A população de B. caprae cresce durante os meses mais secos e cai conforme se 

inicia o período chuvoso (Santos, Faccine, Santos, 2006). Muito embora, estudos 

demostram que esses insetos são altamente resistentes, conseguindo uma taxa de 

sobrevivência, in vitro, de até 100% após 6 horas e 50% após 24 horas quando 

submersos em água (Candy et al.,2018). E, embora sejam parasitos obrigatórios, as 

fêmeas podem sobreviver e ovipor fora do hospedeiro cerca de 3 dias em temperaturas 

variando de 25-35 ºC e umidade relativa variando de 10-90% (Heath, 1973). 

 

 

 

https://www.veterinaryparasitology.com/bovicola.html


3.3 Utilização e impacto do uso de antiparasitários  

A utilização desordenada de antiparasitários químicos de interesse veterinário 

para controle das infestações é uma prática comum entre os criadores, especialmente 

entre aqueles menos informados sobre os efeitos associados aos custos de produção, 

danos ambientais e o desenvolvimento de resistência (Barros; Evans, 1989; Fesseha; 

Etana; Mathewos, 2021).  

Estes fármacos sintéticos possuem variadas formas de aplicação, a depender de 

algumas características como peso corporal do animal e indicação clínica, como por 

exemplo, diretamente sobre a superfície corporal do hospedeiro mediante técnicas de 

derramamento, também conhecida por pour-on, mergulho ou dips e ainda ser aplicação 

sob forma de spray (Ajith et al., 2020; Cotticelli et al., 2023) outras vias como a oral ou 

subcutânea também são empregados (Bowman, 2010; Monteiro, 2023). 

Nos países em desenvolvimento, como exemplo de endectocida, é utilizado o 

amitraz, cuja aplicação se dá por imersão, sendo frequentemente realizada perto de rios 

e córregos para facilitar o reabastecimento com água, contribui para a poluição por esse 

composto, e quando o amitraz se desprende dos sedimentos por dessorção, pode ser 

liberado de volta para a coluna de água, contaminando outros pontos do rio (De Villiers 

et al., 2005). Além do impactando gerado nos ecossistemas aquáticos, sua liberação 

contínua pode se espalhar para áreas mais distantes, contaminado solo e ar, expondo 

organismos não alvo, como por exemplo, as abelhas (Baba Česnik; Kmecl; Velikonja 

Bolta, 2019).  

No Brasil, o amitraz é o pediculicida tópico de primeira escolha, cujas 

propriedades inseticidas e acaricidas são empregadas para o controle de ectoparasitos 

em diversos animais (Yilmaz; Yildizdas, 2003). Este ectoparasiticida age interferindo 

nos receptores alfa-1 e alfa-2 adrenérgicos, comprometendo a atividade do sistema 

nervoso do piolho (Garg; Katoch; Bhushan, 1998; Gazafi; Tavassoli; Mardani, 2023). 

Segundo informações indicadas na bula do medicamento, o amitraz (12,5%), 

indicado para controle de ectoparasitos como carrapatos, piolhos e ácaros, é um 

composto orgânico hidrofóbico, comercializado na forma concentrada para emulsão em 

água e utilizado em corridas de pulverização ou em banhos de imersão. A utilização 

deste produto em condições diferentes da indicada na bula pode causar a presença de 

resíduos acima dos limites aprovados, por isso, deve-se aguardar um período de 14 dias 

após a sua aplicação para realizar o abate do animal cuja carne seja destinada ao 

consumo humano. No caso do leite também destinado ao consumo humano, deve-se 



esperar, no mínimo, um dia após a última aplicação para realizar a ordenha 

(INDUBRAS, 2014).  

Outro fármaco amplamente utilizado é a ivermectina (IVM), antiparasitário 

sintético pertencente ao grupo lactonas macrocíclicas, derivado da bactéria 

Streptomyces avermitilis. Introduzida no mercado em 1981, ganhou forte reputação 

devido seu amplo espectro de atividade como endectocida, especialmente na área da 

Parasitologia veterinária e humana, pois quando utilizada em sua dose terapêutica, o 

animal hospedeiro quase não sofre efeitos colaterais. No entanto, desde a década de 

1980 há relatos crescentes que endo e ectoparasitos já apresentam certa tolerância ao 

IVM (Molento, 2021). 

Conforme Molento (2021), no Brasil, através da atividade pecuária, são 

liberadas, anualmente, cerca de 15 toneladas de IVM no meio ambiente, provenientes 

diretamente da eliminação fecal dos animais tratados, uma vez que, devido sua baixa 

taxa de metabolização, é excretada de forma quase inalterada pelas fezes desses 

animais. Além disso, apresenta propriedade hidrofóbica e forte afinidade pela matéria 

orgânica concentrando-se facilmente nos sedimentos presentes no solo, gerando grande 

contaminação ambiental e um impacto de ecotoxicidade incalculável, ao atingir 

organismos não-alvo (Bloom, Matheson, 1993; Lumaret et al., 2012). 

Além das consequências ambientais diretas, quando administrados de forma 

tópica, esses inseticidas podem contaminar aplicadores e gerar resíduos químicos nos 

produtos oriundos desses animais, como carne ou leite (De Villiers et al., 2005; Ajith, et 

al., 2020; Cotticelli et al., 2023; INDUBRAS, 2014) e ainda, tornarem-se responsáveis 

pelo surgimento de resistência parasitária, que pode estar associado ao uso repetitivo e 

pouco criterioso desses medicamentos (Hardt, 2023; Duarte et al., 2023). 

   

3.4 Resistência parasitária  

 

A resistência parasitária, importante fator que deve ser levado em consideração, 

pode ser entendida como a mudança na frequência genética de um grupo, resultante da 

seleção artificial, evidenciada pelo aumento significativo de indivíduos da população de 

uma mesma espécie de parasito que necessitam de doses elevadas de um agente que, 

comprovadamente, é letal para a maioria dos indivíduos da mesma espécie (Bowman, 

2010; FAO, 2004; Taylor; Coop; Wall, 2017).  



Em situações de forte pressão seletiva, o desenvolvimento de resistência é 

inevitável e essa capacidade permite a evolução dos organismos em ambientes em 

constante mudança, sendo uma resposta genético-evolutiva a estresses ambientais 

intensos e persistentes, como a exposição frequente a produtos químicos (Conway; 

Comins, 1979; FAO, 2004). 

Assim, com o decorrer do uso de drogas antiparasitárias, uma população cada 

vez maior de indivíduos é capaz de resistir às moléculas químicas e passar essa 

característica para os seus descendentes, provocando a impressão de queda da eficácia 

do produto, inclinando o criador a utilizar um novo produto químico, geralmente com 

maior grau de toxicidade e custo elevado, inserindo-o em um ciclo de troca de produtos 

e surgimento de gerações resistentes (Nogueira; Melvi, 2020). 

A resistência aos medicamentos antiparasitários pode provocar falhas no 

tratamento, resultando em infestações crônicas, exigindo novas e periódicas aplicações 

que, além de gerarem de aborrecimentos e novos custos para o criador, implicam na 

possibilidade do aumento de toxicidade e elevação da seletividade às formulações 

(Durand et al., 2012; Lifschitz et al. 2024). 

 

3.5 Uso de plantas medicinais no combate à pediculose caprina 

 

Diante do preocupante cenário de contaminação ambiental e de resistência 

parasitária gerado por esses medicamentos sintéticos, diversos estudos que buscam 

produzir, a partir de bioativos vegetais, derivados de plantas de diferentes gêneros e 

famílias, pediculicidas que condensem efetividade, eficácia, redução de gerações de 

indivíduos resistentes e proteção ambiental (Ebadollahi; Ziaee; Palla, 2020; Aguiar et 

al., 2021). 

Assim, a fitoterapia, forma tradicional de tratamento de patologias baseada no 

uso de plantas medicinais que, com o passar do tempo, foi perdendo espaço para 

medicamentos industrializados, retoma seu desenvolvimento a partir da segunda metade 

do século XX (Moran et al., 2023). O medicamento fitoterápico provém unicamente de 

matérias-primas ativas vegetais e se caracteriza por apresentar eficácia e riscos, 

comprovados através de levantamentos etnofarmacológicos, documentações 

tecnocientíficas ou ensaios clínicos, além da garantia de reprodutibilidade e constância 

de sua qualidade (Brasil, 2006). 



Produtos naturais oriundos de plantas têm sido amplamente estudados e 

apresentam-se como substâncias de fácil extração, excelente biodegradabilidade, maior 

segurança ambiental e não prejudiciais aos organismos não alvo, tornando-os uma 

excelente alternativa aos pesticidas sintéticos para controle e tratamento de 

ectoparasitos, visando à melhoria da saúde dos rebanhos e a redução dos impactos 

negativos oriundos do uso indiscriminado e recorrente desses medicamentos 

tradicionais (Archna et al., 2018; Rahman; Das 2020; Ahmed et al., 2023; Cotticelli et 

al., 2023). 

Além das vantagens ambientais, produtos naturais tendem a ser mais acessíveis, 

em especial para os pequenos produtores, no entanto, ainda que sejam aparentemente 

seguras, as drogas fitoterápicas necessitam de estudos e testes de para que possam ser 

amplamente utilizadas (Sookvanichsil, 1994; Moreira et al, 2024). 

Estudos científicos têm investigado a atuação de bioativos de plantas de 

diferentes gêneros e famílias para a produção de pediculicidas que possam atuar de 

forma tão efetiva quanto os medicamentos sintéticos convencionais (Ebadollahi; Ziaee; 

Palla, 2020; Aguiar et al., 2021; Cotticelli et al., 2023; Rosário et al., 2023). 

 

3.5.1 Tradescantia pallida (ROSE) D.R HUNT VAR. purpurea 

Nativa do México, a planta T. pallida var. purpurea apresenta diversos nomes 

populares a depender da região onde se encontra, Trapoerabão, Trapoeraba roxa ou 

coração roxo (Cordeiro, 2019). É uma herbácea de tamanho pequeno, com folhas 

lanceoladas e suculentas, pertencente à família Commelinaceae (Figura 2). Facilmente 

encontrada no Brasil devido ao seu uso em ornamentação de jardins, possui rápido 

crescimento, fácil propagação, resistência a insetos e parasitos vegetais, bem como de 

fácil adaptação aos fatores ambientais e condições climáticas (Sundar, Arunachalam, 

2024).  

Sua coloração roxa é atribuída à concentração de antocianinas, pigmentos 

solúveis em água que normalmente conferem uma variedade de cores às plantas, 

incluindo vermelho, azul e roxo, e se intensifica em condições de alta luminosidade 

(Reyna et al., 2022). Esse pigmento polifenólico, pertencente à família dos flavonoides 

e, para a planta, possui ação atrativa para polinizadores, confere proteção contra 

radiação ultravioleta, contaminações virais e microbianas (Garzon; Astrid, 2008). 

 

 



Figura 2- Planta Tradescantia. pallida var. purpúrea. A- Ramo contendo raiz, caule, 

folhas e flor. B- Muda transplantada em vaso de cultivo. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria. 
 

Alguns estudos realizados in vitro e in vivo apontam para a atividade 

antioxidante, atuando no envelhecimento celular e inflamação patológica (Duarte et al., 

2024; Festa et al., 2023), demonstrando também excelente resposta no tratamento de 

doenças crônicas não transmissíveis, modulação  da  micro-biota e metabolismo ósseo 

(Liu, et al., 2021; Tena et al., 2020).  

Além de antocianinas, estudos apontam para a presença de espatulenol, óxido de 

cariofileno, β-cariofileno, α-copaeno e de outro componente químico importante 

presente no óleo essencial proveniente da porção aérea da planta, o sesquiterpeno 

oxigenado, que se apresenta como classe dominante, reforçando a existência de 

atividade biológica (Menegazzo et al., 2022). 

A planta T. pallida também vem sendo empregada em pesquisas de 

biomonitoramento e identificação de fontes de emissões de poluentes atmosféricos, uma 

vez que apresenta sensibilidade à poluição atmosférica, acumulando metais pesados em 

seus tecidos, o que ocasiona alterações perceptíveis e quantificáveis, tornando-a um 

excelente bioindicador de qualidade do ar (Cassanego et al., 2015; Cassanego, Droste, 

2017; Cordeiro, 2019; Campos et al., 2024). 

Outra função identificada está ligada a sua atividade antimicrobiana (testada in 

vitro) tanto para bactérias Gram negativas como Gram positivas, afetando no 

crescimento em meio líquido e na formação do biofilme de cepas bacterianas (Silva et 

al., 2015; Kamiya et al., 2019), sendo corroborado pelo estudo de Naaz et al. (2023) 

que, utilizando nanopartículas de prata sintetizadas a partir do extrato das folhas de T. 

pallida, foi capaz de impactar o crescimento de bactérias Bacillus B subtilis, 

Pseudomonas aeruginosa, Staphylococcus aureus e Escherichia coli, apresentando 

excelente atividades antibacteriana e antioxidante. 



Em testes in vitro, o extrato hexânico, produzido a partir das partes aéreas da 

planta, comprovou ter atividade antifúngica, inibindo o crescimento micelial de 

Penicillium digitatum, Sclerotinia sclerotiorum e Rhizopus stolonifer, bem como 

citotóxicas, testadas em diferentes linhagens de células tumorais humanas (Cabral et al., 

2022). A propriedade antidiabética também foi identificada ao se realizar teste in vivo 

com extrato clorofórmico das folhas de T. pallida. Os testes foram realizados em 

camundongos diabéticos e o extrato contribuiu para a manutenção de uma taxa normal 

de glicose no sangue, bem como melhorou o quadro clínico das complicações geradas 

pelo distúrbio (Imtiaz et al., 2023). 

Atua também com atividade antioxidante e hepatoprotetora descrita por Toledo 

et al. (2020) ao utilizar o extrato etanólico de T. pallida no tratamento de ratos com 

lesões hepáticas crônicas induzidas, foi observada a redução do estresse oxidativo e do 

dano celular, assim como a ativação de genes envolvidos nas vias de sinalização celular 

antioxidante e antifibrótica. 

Além disso, pesquisas apontam outras utilidades, incluindo as de inseticidas 

como no estudo realizado na Faculdade de Ciências Biológicas e Ambientais da 

Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) em Dourados, Mato Grosso do Sul, 

Brasil, onde o extrato aquoso de T. pallida, além, de que não apresentar relatos de 

herbivoria por insetos, mostrou ser eficiente na redução da infestação de Plutella 

Xylostell (Lepdoptera: Plutellidae), afetando todos os estágios de vida do inseto, 

principalmente a fase adulta, indicando que possa ter efeito também sobre outros 

artrópodes como os da espécie B. caprae (Rocha et al., 2022). 

  



4. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
4.1 Tipo de pesquisa, aspectos éticos e local de estudo 
 

A pesquisa apresenta-se com uma abordagem quantitativa de modalidade 

experimental, com delineamento inteiramente casualizado (DIC). Essa modalidade de 

pesquisa, em seu modelo clássico, requer que o pesquisador manipule pelo menos um 

dos fatores que se acredita ser responsável pela ocorrência do fenômeno que está sendo 

pesquisado (Gil, 2022). 

O projeto foi submetido à análise da Comissão de Ética no Uso de Animais 

(CEUA) da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) e provado sob o 

parecer 14/2021. O desenvolvimento dos extratos, os bioensaios e a classificação dos 

compostos vegetais foram realizados no Laboratório de Parasitologia Diagnóstica e 

Experimental da UFERSA/Mossoró, no estado do Rio Grande do Norte, Brasil. 

 

4.2 Materiais vegetais 

 

A planta da espécie Tradescantia pallida var purpurea foi coletada na cidade de 

Mossoró - RN com depósito de exsicata número 15859 no Herbário Dárdano de 

Andrade Lima (MOSS) da UFERSA e, a partir de propagação vegetativa, foram 

produzidas mudas que passaram a ser cultivadas em vaso, tipo jardineira, contendo 

adubo orgânico; irrigadas em dias alternados; recebendo ainda luz solar indireta no 

decorrer do dia (Paiva et al., 2003). 

 

4.3 Produção do extrato 
 

Foram produzidos dois extratos aquosos a partir de duas técnicas, maceração e 

infusão, conforme metodologia utilizada por Candy et al. (2018) e Rocha et al. (2022). 

Para isso, foram utilizas folhas totalmente expandidas e água destilada. 

As folhas coletadas foram lavadas para remoção de sujidades e restos de solo, 

posteriormente, permaneceram em estufa de ar forçado durante quatro dias a uma 

temperatura máxima de 40 °C (±1 °C) para secagem e, ao final, foram trituradas até a 

obtenção de um pó. 

 

 

 



4.3.1. Maceração 

A produção do extrato aquoso por maceração (EAM) com concentração 

convencional (peso/volume) de 10%, foi produzido a partir de 10 g do pó adicionados a 

100 ml de água destilada, com posterior agitação para obtenção de uma mistura 

homogênea. Em seguida, permaneceu em refrigeração à temperatura de 10 ºC durante 

24 horas e, por fim, filtrado com auxílio de funil de vidro e algodão para posterior 

diluição em 10%, 5%, 2,5% e 1,25%. 

 

4.3.2. Infusão 

O extrato aquoso por infusão (EAI) será preparado adicionando 10g do pó em 

100 mL de água destilada aquecida a 100 °C. Após homogeneização, a mistura 

permaneceu a temperatura ambiente sob proteção luminosa por 2 h e, posteriormente, 

filtrado e diluído nas concentrações de 10%, 5%, 2,5% e 1,25%. 

 

4.4 Análise fitoquímica qualitativa 
 

Os testes fitoquímicos foram realizados seguindo as orientações contidas no 

Manual simplificado de prospecção fitoquímica para identificação de metabólitos 

secundários em extratos vegetais (Moreira et al, 2024), com algumas adequações, no 

intuito de realizar a análise qualitativa dos metabólitos secundários presentes no extrato 

vegetal produzido. 

Para a detecção de saponinas, preparou-se um extrato utilizando 1g da droga 

vegetal em 50ml de água destilada, aquecido por 10 min. após início de ebulição. Após 

o resfriamento, foi filtrado em funil de vidro com auxílio de algodão. Uma alíquota de 

2ml foi retirada e colocada em tubo de ensaio, acrescido de 4ml de água destilada e 

agitado energicamente no sentido vertical por 1min para a realização do Teste 

Qualitativo de Espuma. Após alguns minutos em repouso, foi observada a presença de 

um anel de espuma persistente, caracterizando resultado positivo para a presença de 

saponina. 

Na determinação de núcleos esteroidais, 1g da droga vegetal foi adicionado a 

uma mistura de água destilada (25ml) e etanol PA, sendo a solução aquecida por 15 

minutos após o início da fervura. Após o resfriamento em temperatura ambiente, a 

solução foi filtrada em funil de vidro com auxílio de algodão. Em seguida, 8ml do 

extrato foram levados à secura em banho-maria (80ºC) em cápsula de porcelana. O 



resíduo obtido foi reconstituído com metanol (0,2ml), diluído com 4,5 ml de 

diclorometano e separado em dois tubos de ensaio que foram submetidos novamente ao 

banho-maria durante 10 minutos para evaporação do solvente. 

Um dos tubos foi utilizado para a reação de Liebermann-Burchard, despejando-

se por suas paredes uma solução de 2ml de anidrido acético e 7 gotas de ácido sulfúrico. 

Após 15 minutos observou-se o surgimento da coloração verde, indicando a presença de 

núcleo esteroidal. Para a detecção de esteroides, aplicou-se a reação de Salkowski 

adaptada, adicionando ao segundo tubo de ensaio reservado anteriormente, 1ml de ácido 

sulfúrico (H2SO4) concentrado. Por ter apresentado coloração castanho escuro-

avermelhado, indicou presença de núcleo esteroidal insaturado. 

A identificação de alcaloides aconteceu por meio da reação de Bertrand e 

Wagner. Para tanto, 2 g da droga vegetal adicionado de 20 ml de ácido sulfúrico, foram 

aquecidos por 5 minutos após início da ebulição. A solução foi resfriada em temperatura 

ambiente e filtrada em funil de vidro e algodão. Sobre uma placa Petri foram 

depositadas quatro gotas do extrato, sendo cada 2 gotas em dois em locais distintos. A 

primeira amostra recebeu duas gotas de ácido sílico túngstico (reação de Bertrand) e a 

segunda recebeu duas gotas de iodo iodeto de potáassio (reação de Wagner), 

apresentando precipitados, branco e marrom, respectivamente, indicando resultado 

positivo para alcaloides. 

 

4.5 Coleta dos ectoparasitos 

 

Foram coletados 600 espécimes de piolhos mastigadores da espécie B. caprae na 

cidade de Mossoró-RN, em hospedeiros caprinos naturalmente infestados, cujo último 

tratamento com antiparasitário tenha sido superior a 90 dias, não realizando distinção de 

idade ou sexo (Abu, Mohamed, Bekele, 2014; Santos et al., 2019). 

Os caprinos foram contidos mecanicamente, de forma segura, para uma inspeção 

visual com intuito de detectar possíveis sinais e/ou lesões na pele. Posteriormente, a 

pelagem foi percorrida com um pente fino extrator até um recipiente plástico aerado de 

primeiro uso e identificado com data e hora da coleta e, rapidamente, transportado ao 

laboratório em caixa isotérmica (Farias et al., 2017). 

No laboratório, os ectoparasitos foram identificados e avaliados, com ajuda de 

microscópio estereomicroscópio, quanto a sua viabilidade e integridade morfológica, 

sendo selecionados aqueles fisiologicamente ativos e morfologicamente conservados, 



independente do sexo e estágio de vida (Heukelbach et al., 2008; Aguiar et al., 2021; 

França et al., 2021). 

  

4.6 Análise in vitro da atividade pediculicida 

 

A análise da atividade pediculicida in vitro teve início logo após a seleção dos 

piolhos capturados, os quais foram divididos aleatoriamente em grupos de 10 

espécimes, dispostos em placas de Petri de vidro (5 cm de diâmetro) e mantidos 

submersos em 1 mL dos respectivos extratos aquosos 10%, 5%, 2,5% e 1,25% durante 1 

minuto (Gizaw et al., 2021). 

Para assegurar a submersão completa, as placas de Petri foram delicadamente 

agitadas, em movimentos circulares para que todos os insetos se posicionassem no 

fundo e, então cobertas com a tampa para prevenir a evaporação do extrato (Candy et 

al., 2018). Após a esse período, a solução foi aspirada com uma pipeta de Pasteur, 

sendo seu excesso absorvido com papel filtro. Em seguida, os insetos foram incubados a 

36 ºC durante 48 horas e observados nas horas 1; 3; 6 ;12; 24, 36 e 48 pós-exposição 

(Gizaw et al., 2021). Detritos celulares e pelos foram adicionados às placas como fonte 

de alimento, afim de evitar a morte por inanição. No intuito de conferir maior robustez 

nos resultados e permitir uma análise estatística adequada, todos os ensaios ocorreram 

em quintuplicata (Burgess; King; Geden, 2020; Merdana; Lewinsky; Apsari, 2020). 

Para realizar o controle positivo foi utilizado amitraz (12,5%), diluído conforme 

orientação do fabricante (IBASA, Porto Alegre, Brasil). Enquanto no controle negativo, 

os insetos foram imersos em água destilada (proveniente da mesma fonte utilizada no 

diluente do extrato). Ambos os controles também foram feitos em quintuplicata.  

Para constatar a morte dos parasitos foi observada a ausência total de 

movimentos nos segmentos abdominais, bem como a falta de motilidade das antenas ou 

pernas, avaliadas com ou sem estímulo de pinças (Heukelbach et al., 2008; Candy et al., 

2018; Duarte, 2023). 

 

 

 

 

 

 



4.7 Análise dos dados 

 

4.7.1 Atividade pediculicida 

O efeito pediculicida dos extratos de T. pallida foi avaliado, em todas as corridas 

experimentais, a cada intervalo de tempo (1h; 3h; 6h; 12h; 24h; 36h e 48h) através da 

fórmula para cálculo percentual da mortalidade dos piolhos, demonstrada abaixo (Islam 

et al., 2018; Aguiar et al., 2021; Legesse et al., 2022): 

 

%Mortalidade = Número de piolhos mortos   X 100 
Número total de piolhos 

 

Os resultados obtidos a partir dessa fórmula serviram para identificar os valores 

de média e desvio padrão, bem como para realizar o teste de normalidade com o 

programa estatístico BioEstat versão 5.0. Ainda utilizando o mesmo programa, foi 

possível analisar as diferenças estatísticas entre os grupos experimentais a partir do teste 

de Friedman, com nível de significância de 0,05 e, dentro de cada tempo, Kruskal-

Wallis. 

  



5. RESULTADOS  

 

A avaliação da capacidade pediculicida in vitro, nos diferentes tempos, para os 

extratos aquosos da planta T. pallida sobre B. caprae pode ser observado na tabela 1. 

 

Tabela 1 - Valores de média (%) e desvio padrão da inatividade de piolhos Bovicola 

caprae no decorrer do tempo para EAI de Treadescantia pallida e controles negativo e 
positivo. 
 

Grupos 
experi
mentais 

Tempos 
1h 3h 6h 12h 24h 36h 48h 

C+  46,00  
±28,80 ab 
AC 

16,00 
± 11,40 a A 

18,00 
± 20,49a A 

22,00 
± 22,8 a A 

58,00 
± 25,8 ab A 

70,00 
± 29,1b A 

86,00 
± 16,7 b A 

10%  24,00  
±20,73 ab 
ABC 

8,00 
±8,36 ab 
AB 

4,00 
±8,94b A 

4,00 
±8,94 b A 

14,00 
±11,40 ab B 

30,00 
±7,07ab B 

50,00 
±10,00 a B 

5%  48,00 
±8,36 a AC 

4,00 
±8,94 b AB 

6,00 
±13,41b A 

10,00 
±14,14 ab 
A 

18,00 
±13,03 ab B 

32,00 
±16,43ab B 

38,00 
±13,03 ab 
BC 

2,5%  24,00 
±28,80 a 
ABC 

2,00 
±4,47 a AB 

2,00 
±4,47a A 

2,00 
±4,47 a A 

10,00 
±10 a B 

16,00 
±15,16 a B 

30,00 
±14,14 a C 

1,25%  8,00 
±8,36 a B 

4,00 
±5,47 a AB 

4,00 
±5,47a A 

4,00 
±5,47 a A 

12,00 
±8,36 ab B 

30,00 
±15,81ab B 

50,00 
±18,70 b 
BC 

C-  6,00 
±8,94 ab B 

0,00 
±0 a B 

0,00 
±0a A 

4,00 
±5,47 ab A 

22,00 
±19,23 ab B 

36,00 
±11,40ab AB 

44,00 
±18,16 b 
BC 

 
*(CP) - controle positivo, (CN) - controle negativo. Letras diferentes nas colunas indicam diferença 
significativa. ab Médias seguidas de letras minúsculas diferentes nas linhas significam diferentes 
estatísticas (p<0,05- Friedman); AB Médias seguidas de letras maiúsculas diferentes nas colunas 
significam diferentes estatísticas (p<0,05- Kruskal Wallis). 
 

Para os testes in vitro do EAI, observou-se uma maior porcentagem de 

imobilidade na concentração 5% na primeira hora, entretanto no decorrer das 

observações temporais os piolhos voltaram a ter sinais vitais concretizando a 

mortalidade a partir das 24h e apresentando uma maior mortalidade (38%) nas 48h. As 

concentrações 10% e 1,25%, apesar de demostrarem uma taxa de mortalidade mais 

baixa nas primeiras horas, apresentam um crescimento progressivo, sugerindo um efeito 

de ação mais tardio. 



Enquanto que para o EAM, a maior porcentagem de imobilidade dos 

ectoparasitos foi na concentração 10%, mantendo-se até o fim das observações. A 

concentração 5%, apresentou 8% de imobilidade dos parasitos no tempo 1h e, apesar 

dos horários 3h e 6h não demonstrarem imobilidade dos piolhos, a partir do tempo 12h 

é possível observar uma porcentagem de 4% com progressivo aumento, superando a 

eficiência da concentração 10% na hora 48h, apresentando uma porcentagem de 54% de 

imobilidade. 

A concentração 2,5% apresentou 2% de imobilidade na hora 1h, com aumento 

progressivo, sendo na hora 12h, de 6%. Após 24h a imobilidade, aumento para de 30% 

e 52% para as horas 36h e 48h, indicando uma eficácia mais estável (Tabela 2). 

 
Tabela 2 - Valores de média (%) e desvio padrão da inatividade de piolhos Bovicola 

caprae no decorrer do tempo para o EAM de Treadescantia pallida e controles negativo 
e positivo. 
 

Grupos 
experi

mentais 

Tempos 
1h 3h 6h 12h 24h 36h 48h 

C+  46,00 
±28,80 ab 

A 

16,00 
± 11,40 a A 

18,00 
± 20,49 a A 

22,00 
± 22,80 a A 

58,00 
± 25,88 ab 

AC 

70,00 
± 29,15 b A 

86,00 
± 16,73 b A 

10%  16,00 
±13,41 ab 

AB 

4,00 
±5,47 a AB 

2,00 
±4,47 a A 

10,00 
±10 ab A 

38,00 
±13,03 ab 

ACD 

50,00 
±7,07 b AC 

52,00 
±8,36 b B 

5%  8,00 
±17,88 ab 

B 

0,00 
±0 a B 

0,00 
±0 a A 

4,00 
±8,94 a A 

18,00 
±13,03 ab B 

28,00 
±20,49 ab 

BC 

54,00 
±18,16 b B 

2,5%  2,00 
±4,47 a B 

4,00 
±8,94 a AB 

4,00 
±8,94 a A 

6,00 
±13,41 ab 

A 

16,00 
±11,40 ab B 

30,00 
±20 ab BC 

52,00 
±10,95 b B 

1,25%  12,00 
±16,43 a 

AB 

0,00 
±0 a B 

0,00 
±0 a A 

2,00 
±4,47 a A 

10,00 
±7,07 a B 

20,00 
±10 a B 

36,00 
±18,16 a B 

C-  6,00 
±8,94 ab B 

0,00 
±0 a B 

0,00 
±0 a A 

4,00 
±5,47 ab A 

22,00 
±19,23 b BD 

36,00 
±11,40 ab 

AB 

44,00 
±18,16 b B 

 
*(CP) - controle positivo, (CN) - controle negativo. Letras diferentes nas colunas indicam diferença 
significativa. ab Médias seguidas de letras minúsculas diferentes nas linhas significam diferentes 
estatísticas (p<0,05- Friedman); AB Médias seguidas de letras maiúsculas diferentes nas colunas 
significam diferentes estatísticas (p<0,05- Kruskal Wallis). 

 
Em ambas as tabelas é possível verificar que houve, para todas as concentrações 

testadas, assim como para os controles positivos (C+) e negativos (C-) uma alta 



imobilidade na hora 1, em comparação com a hora 2. Com o seguimento das 

observações, pôde-se constatar a gradual morte dos insetos, permanecendo de modo 

progressivo até a última observação (48h). 

A análise fitoquímica da planta Tradescantia pallida foi realizada a partir do pó 

obtido após a desidratação e trituração das suas folhas, exibindo a presença de 

metabólitos secundários, os quais podem ser vistos na Tabela 3. 

 
Tabela 3- Testes com resultados positivos para a detecção de metabólitos secundários 
em Treadescantia pallida. 

Fonte: Autoria própria. 

 

6. DISCUSSÃO 

 

Durante todo o experimento as concentrações testadas apresentaram 

desempenho similar ao controle positivo, sendo observada inicialmente, uma baixa 

mortalidade imediata, e posterior progressão ao longo das horas, em especial, após as 24 

horas. Como havia alimento nas placas e devido à capacidade de sobrevivência dos 

piolhos fora do hospedeiro ser entre 3-7 dias (Grandi, 1951; Monteiro, 2017; Camerano, 

2013), deduz-se que os ectoparasitos foram morrendo à medida que os extratos atuavam 

nos seus sítios de ação. 

Na primeira hora após a aplicação dos extratos é possível observar a imobilidade 

de alguns piolhos, levando à falsa impressão de que estão mortos. Esse comportamento 

pode ser explicado pelo fato desses insetos, ao serem submetidos a teste de imersão, 

desencadearem uma resposta de defesa através da redução do metabolismo e da sua 

atividade respiratória preservando sua sobrevivência, ficando praticamente imóveis 

(Candy, 2018), comprovando que os insetos testados não morrem em razão da 

metodologia utilizada. 

Metabólito 
Secundário 

Testes e reagentes Resultados positivos 

Saponinas Agitação intensa. 
Formação de espuma 
persistente 

Núcleo esteroidal Liebermann-Burchard 
surgimento da coloração 
verde 

Núcleo esteroidal 
insaturado 

Salkowski (adaptada) 
castanho escuro-
avermelhado 

Alcaloides Bertrand e Wagner Formação de precipitados 



Para o controle da pediculose são utilizados diferentes métodos químicos, a 

saber, ivermectina, eprinomectina e amitraz, aplicados por diferentes vias como, 

subcutânea e pulverização (Prelezov; Nizamov; Veleva, 2022), físicos e mecânicos, 

como limpeza, desinfecção do ambiente e manejo adequado (Monteiro, 2023; Ajith, et 

al., 2019). 

Dentre estes, os métodos químicos têm provocado grande atenção, devido aos 

impactos ambientais e resistência parasitária, levando alguns estudiosos a pesquisar 

sobre medicamentos alternativos, baseados em características físicas, que possam provir 

de uma fonte mais natural e que demonstre segurança na sua aplicação e os produtos à 

base de bioativos vegetais sob a forma de pomadas, óleos essenciais e extratos têm 

demonstrado serem uma ótima opção para o controle dos ectoparasitos (Rahman; Das, 

2020; Cotticelli et. al, 2023). 

Bioativos vegetais são os metabólitos secundários que, influenciados por fatores 

ambientais, induzem uma resposta adaptativa no vegetal, seja para sua defesa, 

sinalização, reprodução ou dispersão, apresentando ainda inúmeros benefícios à saúde, 

especialmente os carotenoides e as antocianinas (Souza; Mello; Lopes, 2011; Vieira; 

Martins; Oliveira, 2022) e, para a detecção desses compostos é necessário realizar 

análise fitoquímica (Moreira et al, 2024). 

Os metábolitos secundários encontrados na planta T. pallida como saponinas, 

alcaloides e núcleo esteroidal, podem estar envolvidos na ação inseticida apresentada 

pelos extratos, já que compostos como as saponinas, encontrados em diferentes partes 

da planta como casca, folhas, raízes e flores das monocotiledôneas (Moghimipour; 

Handali, 2015; Soares et al., 2022), desempenham funções moluscida (Cantanhede, 

2010; Murgueitio-Manzanares et al., 2019), antifúngica (Marqui, et al., 2008) 

antimicrobiana (Souza et al., 2013; Salgado et al., 2024) e antiparasitária (Maestrini et 

al.,2020). Sua ação lipofílica altera a permeabilidade de membrana, causando destruição 

celular, evidenciando sua citotoxicidade (LUZ et al., 2014; Villanueva Castillo; López 

Sánchez; Palma Cruz, 2023). 

A presença dos núcleos esteroidais, detectada pelo teste de Liebermann-

Burchard, e esteroidais insaturados, comprovada através do teste de Salkowski, pode 

estar associada à presença da saponina, classificadas conforme a estrutura da sua 

sapogenina, podendo ser classificada em saponiona triterpênica ou saponina esteroidal, 

saturada ou instaturada (Souza; Mello; Lopes, 2011).  



Os alcaloides, compostos por bases orgânicas nitrogenadas, contam com 

características estruturais como, heteroátomos, anéis aromáticos, peso molecular e 

lipofilicidade limitada, contemplando muitos dos requisitos de previsão de bioatividades 

(Souza; Mello; Lopes, 2011). Apresentam-se como importante princípios ativos com 

elevada atividade biológica (Souza et al. 2011; Pereira et al., 2024), antitumoral, 

citotóxico e antiparasitário (Tallini, 2021), além de demonstrar a atividade inibitória de 

crescimento das formas promastigotas e amastigotas de Leishimania amazonenses 

(Vila-Nova et al., 2011) e atividade inseticida (Isman, 2001). 

 
7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Com a crescente necessidade de novas formulações farmacológicas que 

minimizem os impactos ambientais negativos e o avanço da resistência parasitária, 

decorrente do uso intensivo de medicamentos sintéticos, os compostos bioativos 

provenientes de fontes vegetais surgem como uma excelente alternativa. 

A análise fitoquímica qualitativa, realizada nesse estudo, evidenciou a presença 

de importantes metabólitos secundários, o que converge diretamente com os resultados 

encontrados nos bioensaios aplicados, reforçando que o extrato aquoso da planta T. 

pallida pode se apresentar como alternativa viável no controle de piolhos mastigadores 

B. caprae, no entanto, mais estudos são necessários para explorar o potencial bioativo 

desta planta, conhecendo seu perfil toxicológico, mecanismo de ação, eficácia in vivo 

bem como a segurança e possíveis aplicações terapêuticas. 
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